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EIXO 4: Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente 

INTRODUÇÃO 

A asma é uma doença inflamatória crônica que acomete as vias aéreas. Ela 

apresenta quadros característicos, com suas principais manifestações clínicas sendo 

eventos recorrentes de sibilância, dispneia, tosse e respiração com a presença de 

estertores (MAGNOLIE; POETA; SANTAMARIA, 2019; MORAL et al., 2021). 

Tal inflamação apresenta-se mais prevalente em crianças e adolescentes, e 

seu número elevado de casos anuais tornam-se relevantes quanto a hospitalização, 

óbitos e qualidade de vida desses jovens. Dessa forma, é imprescindível o 

acompanhamento dessa população, além da identificação dos fatores que 

favoreçam complicações dos quadros asmáticos em crianças e adolescentes 

susceptíveis a hospitalização (FONTAN et al., 2020; SILVA et al., 2022). 

OBJETIVO 

Identificar quais são os fatores associados a hospitalização por asma em 

crianças e adolescentes.  

METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura. Esse tipo de estudo fornece 

sínteses narrativas de informação publicada anteriormente, o que permite compilar 

conteúdos de diferentes obras, apresentando-as para o leitor de forma 

compreensiva (RIBEIRO, 2014). Tais revisões são as mais apropriadas para 
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descrever e discutir o desenvolvimento de um determinado assunto, tanto do ponto 

de vista teórico como do ponto de vista contextual (BATISTA; KUMADA, 2021). 

O período de busca do material ocorreu no mês de abril de 2022, sendo essa 

realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e SciELO (Scientific Electronic 

Library Online). Para a busca, foram utilizados os seguintes descritores 

(DeCS/MeSH): “Asma”, “Criança” e “Adolescente”, associados ao operador booleano 

“AND”. 

Foram incluídos artigos disponíveis integralmente, publicados nos idiomas 

português, inglês e espanhol. Foram excluídos: monografias, dissertações, teses, 

outras revisões (narrativas, sistemáticas, integrativas ou de escopo) e artigos 

duplicados. O levantamento se restringiu a artigos publicados nos últimos 5 anos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do levantamento bibliográfico e aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, a amostra final foi de seis (n=6) artigos. Foi observado que a maioria dos 

artigos (66,6%) apontam o controle inadequado como o principal causador das 

hospitalizações de crianças e adolescentes com asma. Adicionalmente, 16,6% dos 

artigos identificaram como fator principal, os fatores climáticos e os outros 16,6% 

relacionou alergias e exposição à alérgenos como principal fator agravante para 

hospitalizações de crianças e adolescentes com asma. 

O controle inadequado ou o não controle da asma e de seus fatores de risco 

são os maiores causadores da exacerbação e hospitalização em crianças e 

adolescentes acometidos com asma. Sendo assim, torna-se de grande relevância a 

adesão ao tratamento farmacológico e não farmacológico visando a prevenção de 

agravamentos (FONTAN et al., 2020; SILVA, et al.,2022).  

Fatores ligados ao cotidiano dos indivíduos - tais como estilo de vida quanto à 

atividade física, nutrição e exposição a mudanças climáticas - bem como histórico 

clínico quanto a infecções virais do trato respiratório inferior (IVTRI) e contato com 

alérgenos demonstram-se influentes ao acometimento por asma nesse público 

(DIAS et al, 2020; MAGLIONE, et al., 2019). 

Apesar da redução progressiva no número de casos, a não adesão a um 

tratamento farmacológico dos sintomas e o rastreamento tardio da patologia 
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corroboram para os casos de hospitalização. A identificação precoce dos quadros de 

asma e seu tratamento efetivo são essenciais para a redução de hospitalizações 

decorrentes dessa inflamação (FONSECA, et al., 2021; MORAL et al., 2021)  

No mais, a asma como um problema de saúde pública mundial, além de ser 

uma patologia de grande prevalência na infância como uma doença crônica e com a 

sua causalidade ligada diretamente a fatores ambientais e genéticos, demonstra a 

necessidade do cuidado multiprofissional e educação dos pais e familiares na 

identificação das principais condições que afetam o cotidiano dos pacientes de 

forma preventiva. Além disso, o manejo da doença focado em medidas 

farmacológicas e não farmacológicas traz inúmeros benefícios, melhorando a 

qualidade de vida dos pacientes (SILVA et al., 2022) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dados na literatura apontam como os principais fatores que agravam a asma 

e propiciam a hospitalização em crianças e adolescentes, a não adesão à terapia 

medicamentosa, fatores ambientais, fatores genéticos e controle inadequado ou não 

controle dos sintomas.  

O conhecimento desses fatores favorece uma tomada de decisão clínica que 

minimiza os riscos e fomenta uma melhora na qualidade de vida dessa população, 

pois quanto melhor seu controle, menor risco e, por conseguinte, menos casos de 

hospitalização, evidenciando assim a importância do rastreamento e tratamento 

precoce dessa patologia. 
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